RUA LOURENÇO SCHAEFFER, 553
IGREJINHA

PRÉDIO MISTO – ALVENARIA ESTRUTURAL – CANT. OBRA
04.10.2002

8º ENCONTRO


Edifício Místo – 4 lojas no térreo + 16 apartamentos (4 por piso)

Canteiro de obra – O planejamento de um canteiro, depende do vulto, das condições do local, do tempo de duração, das características próprias de cada obra a ser executada, merecendo, entretanto, em qualquer caso, um estudo cuidadoso e um planejamento previamente elaborado para atingir objetivos e atender exigências legais, obtendo desta forma: RAPIDEZ, ECONOMIA, QUALIDADE, SEGURANÇA. 
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O tapume de proteção deve seguir parâmetros pré-estabelecidos de avanço sob a calçada e este tapume vai servir para proteger a construção contra furtos e também proteger os pedestres de eventuais materiais que possam cair da obra. O talude deve possuir um portão de correr pendurado por cima, para a entrada de material, para ocupar o menor espaço possível ao abrir e para não trancar as rodinhas com restos de construção. Ele pode ser confeccionado de zinco ou compensado e nele afixado propagandas afins.

O ferro é recebido em feiches com barras de comprimento em torno de 12 metros, que para facilitar o transporte podem ser dobradas ao meio, além disso, durante a carga, transporte e descarga, as barras se tornam irregulares, portanto, as barras devem ser esticadas antes de cortadas. O corte pode ser feito manual com guilhotina ou serra. As barras e os fios devem ser armazenados separadamente, como mostra nas fotos, por bitolas, e ao mesmo tempo, devem ser depositadas sobre estrados, para evitar o contato com o solo, e se for possível deveremos proteger as armaduras com uma lona pléstica. A prepara ou a dobra é realizada sobre uma bancada de madeira, e nela fixada pinos, chamados de crivo, em posição estratégica, com a finalidade de dobrar as barras, com o auxílio de uma chave de apoio, chamada de forquilha, é realizada as dobras nas barras. Logo após é realizada a marração, de acordo como solicitado no projeto estrutural.

Alvenaria estrutural – térreo estruturado e demais pavimentos em alvenaria estrutural com tijolos de 6 e 8 furos – elevador e escadas estruturado para receber reservatório – O térreo recebe toda a carga dos pavimentos e o distribui sob uma grande laje e esta descarrega nos pilares. Os demais pavimentos, como coincidem suas paredes divisórias, e somente por esta condição adotou-se a alvenaria estrutural, vai sendo intercalado entre alvenaria e laje, sendo que a parte central, que recebe as escadas e o poço do elevador, são [image: image3.jpg]


estruturados, já que irá receber o carregamento do reservatório superior. As paredes foram intercaladas entre tijolos de 8 furos, para divisórias internas e tijolos de 6 furos para as paredes externas, sendo que o poço do elevador recebe tijolos maciços. Coeficiente de segurança:

As cargas de ruptura são determinadas no campo experimental, para casos isolados.

A segurança de uma obra deve ser apta para resistir a todos os esforços solicitantes, e, para estarmos do lado seguro, devemos considerar os seguintes fatores:

1)  Nunca podemos determinar à priori e com exatidão as cargas que realmente atuam sobre as estruturas.

2)  A alvenaria não é um material perfeitamente elástico.

3)  Eventualidade de no futuro a obra mudar de destino, e portanto possibilidade de um aumento de cargas.

4) Vibrações e choques muitas vezes não considerados nos cálculos.

5) Falhas de construção, como por exemplo a argamassa não preencher completamente as juntas, e às vezes defeitos ocultos nas pedras.

6) Desgastes devido às intempéries etc.

Todas essas eventualidades impõem que se estabeleça uma carga de segurança.
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Montagem das formas e colocação das ferragens – como visto nas fotos a esquerda, as montagens das formas foram mau executadas, pois apresentam frestas, na qual vão permitir que no momento da concretagem, vaze a parte líquida do concreto, não permitindo uma boa cura do concreto e comprometendo a sua resistência. O correto é fazer os encaixes de maneira que fiquem estanques, para isto pode ser usado, entre uma madeira e outra, o próprio papel dos sacos de cimento, que servirá de isolante. Também é muito importante, antes da concretagem das lajes, deixar colocados os dutos elétricos e demais esperas, fazendo com que todos os projetos que envolvem a obra se comuniquem entre si.

Fachada com lajes em torção – As lajes da fachada estão em balanço e estas engastadas em vigas que estão sofrendo torção por parte do momento das lajes em balanço. A torção é na maioria das vezes calculada separadamente, e os esforços devidos à flexão, cisalhamento e à torção são superpostos, assim como as armaduras. Só se leva em conta a torção livre, desprezando os efeitos da torção pura, que causa o empenamento da seção transversal. 

RUA ERNESTO DORNELLES, 128
IGREJINHA

SUPERMERCADO UNIDÃO – PISO, DUTOS AR, ELÉTRICA
11.10.2002

9º ENCONTRO

[image: image5.jpg]



Piso das câmaras frigoríficas com uma camada de poliestireno em caixas de tijolo maciço, uma camada de concreto (contra-piso) e então o piso. Para o isolamento térmico nas câmaras frigoríficas foi feito este piso em camadas com uma delas com poliestireno (isopor) de 5cm de espessura. Para o assentamento desta camada deve antes ser feito uma compactação do solo. Os tijolos maciços vão servir de divisão entre uma câmara e outra e também de fundação para erguer as divisórias.
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Calhas metálicas para a colocação dos eletrodutos. Toda rede elétrica é conduzida por calhas, que facilitam na instalação sem ser necessário abrir as paredes para colocação de eletrodutos. Nestes pavilhões comerciais, a melhor solução foi escolhida, já que esta rede vai alimentar equipamentos por meio de dutos que vão descer do teto e principalmente por dar maior mobilidade dos equipamentos em caso de troca de lugar, sem precisar prever antes o espaço.

A Subestação foi colocada no 2º piso para que não ocupe um espaço previlegiado no térreo, com paredes em tijolo maciço para maior segurança e também por exigências de norma e bem como de fácil acesso para a rua para manutenção.
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Montagem in loco dos dutos de refrigeração. Com um equipamento que dobra as folhas de lata o funileiro vai montando os dutos, conforme projeto, e já fazendo o isolamento térmico das mesmas. Os dutos são fixados em uma grade metálica, que são usadas para afixação posterior do forro. 

Grelhas de limpeza – dutos para varrer a água para dentro quando feita a lavagem do chão. As canalizações devem ser colocadas com o caimento necessário para o escoamento. Estas canalizações devem ser verificadas antes mesmo do fechamento do contra piso. Qualquer falha nesta fase da execução pode trazer grandes transtornos de infiltração e manutenção dispendiosa com transtornos como abrir piso e isolamento temporário da área até o conserto.
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Colocação do piso – para o melhor assentamento das pedras do piso, para que não “espirre” massa entre os rejuntes é usado uma massa bem seca e para a sua melhor aderência é feito antes do assentamento o pincelamento com cimentcola em baixo das lajotas, com isso o nivelamento das pedras é mais fácil. Se a massa fosse mole ou molhada, ao bater em uma ponta, a outra iria erguer e também iria mexer com as outras pedras.

RUA 25 DE JULHO, 100


IGREJINHA

RESIDÊNCIA – VIGAS, LAGES, DRENAGEM


18.10.2002

10º ENCONTRO
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Um detalhe observado foi no piso superior que possui um desnível com mais uma área, feito entre eles um isolamento com uma viga larga que vai do piso inferior até o piso do desnível superior. Esta viga alta, também servirá para isolamento de umidade, já que na parte superior será aterrado até o piso, sendo assim o desnível inferior iria sofrer intempéries caso esta divisão fosse feito por uma simples parede. Assim, a residência foi toda pensada em cima da questão de isolamento de impermeabilização. Antes do aterro nestas paredes e vigas de contenção, foi feito uma impermeabilização hidroasfál-tica pelo lado de dentro.
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Em um terreno com desnível e bastante úmido, pude perceber vários recursos tomados para que esta umidade não venha prejudicar no futuro os seus moradores. A chegar na obra, percebi um grande corredor, no térreo, que atravessava toda a residência, com no máximo 60cm de largura. Percorrendo em forma de “L” tinha seu início na parte baixa do acesso da casa e terminava na lateral esquerda da casa, atrás da parede de uma garagem. Isto me chamou a atenção. Em um lado pedra grês e em outro alvenaria. Notei também que no chão deste corredor percorria uma espécie de dreno ou duto de PVC. Como o terreno possue este desnível e o térreo foi usado para garagem, suas paredes não poderiam ficar em contado direto com a contenção do terreno, por isso deste “corredor” estreito, usado para dreno e ventilação, logo as paredes desta peça não tem contato com umidade, estão isoladas por esta camada de ar e escoamento da água. 
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Na parte frontal da casa, como observamos a direita, foi feito grandes estruturas de concreto que servirão de floreiras. Isto foi feito para evitar, também que a umidade passe pela parede. Logo ao lado destas, uma área que servirá de acesso e abaixo do local que receberá a escadaria de acesso, uma abertura para ventilação do porão que foi feito do espaço que a principio seria aterrado. Esta decisão de fazer um porão foi devido ao gasto que teriam para aterrar e também em função do espaço perdido. O útil juntou-se ao agradável.
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Um corte em uma viga, formando um “dente” deixa ali uma espera para um degrau entre o nível da sala e uma área de serviços o que mostra a importância que o profissional arquiteto deve dar em conhecer a obra nos seus mínimos detalhes, para que nada venha dar errado na sua execução. Prever níveis de piso, isolamentos, contenções para umidade, neste caso drenos para o piso térreo com ventilação e muitos outros. Qualquer detalhe, como este, pode ser crucial na execução ao falarmos em arrebentar uma viga e seus ferros o que pode trazer tudo a perder ou também a injeção de investimentos para consertar o erro.

Uma pequena residência que me trouxe grandes aprendizados e que com certeza levarei comigo para sempre. Um projeto não é somente o encaixe de seu desenho no terreno e sim conhecimento do solo, clima, insolação, prever todos detalhes da obra, e enfim agradar o cliente. Para tanto é necessário sim ter um bom projeto que convença o cliente, e depois aplicar toda técnica para fazer sua idéia funcionar na prática.

RUA 25 DE JULHO, 212


IGREJINHA

RESIDÊNCIA – TELHADO E ESTRUTURA



25.10.2002

11º ENCONTRO
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Uma residência com garagem, sala, copa, cozinha, área de serviço, dois dormitórios de solteiro, banheiro solteiro, dormitório suíte casal com banheira, com aproximadamente 160 m2 em alvenaria estrutural de paredes externas duplas de tijolos de 28 furos.

No térreo, temos a garagem que é também uma extensão da fundação da residência, toda em pedra de basalto o que não exige grandes investimentos para tratamentos de infiltração já que é uma pedra não porosa, somente exigindo um rejunte com massa forte.
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Estrutura do telhado em madeira, parte aparente e outra não. A parte da estrutura do telhado que fica aparente foi preparada com caibros de madeira maciça, buscando assim um aspecto visual agradável, já as partes estruturais do telhado não visíveis são preparadas do modo convencional, não se preocupando com a aparência, mas sim na funcionalidade, onde pude observar que os caibros de madeira que se projetam para fora da residência, quando dentro do forro se projetam por uns 50cm e dali em diante são caibros menos espessos e não tratados. Na verdade, estes caibrois externos aparentes tem finalidade estrutural, mas também visual, pois suas seções avantajadas suprem muito mais que seus esforços. Uma estrutura de telhado aparente exige um maior gasto, mesmo se levando em conta a eliminação de forro rebaixado, mas há compensação em acabamento de madeira e revestimentos, maiores seções de madeira, apoios. As Madeiras deverão ser utilizados peças serradas, [image: image17.jpg]


beneficiadas, desempenadas e secas, de madeiras de lei de boa qualidade e procedência, isentas de nós, brancos, casca, broca, caruncho, trincas, fibras torcidas ou outros defeitos que venham diminuir a resistência física das peças e comprometer sua durabilidade e trabalhabilidade. A estrutura e espessuras da madeira também vão depender do tipo de telhas. Neste caso são telhas de cerâmica, que exigem uma estrutura com maiores concentrações de forças e trabalhibilidade das peças.

A casa toda possui uma grande dinâmica dos espaços, com um grande mezanino que dá vista para a sala de estar e jantar, com área bem distintas entre sí, subdividindo o social, serviço e privado em espaços visualmente caracterizados. 

O canteiro de obras é limpo e organizado e isso traz uma grande dinâmica na execução da obra. É muito importante estas especificações no canteiro de obras para que tanto o responsável técnico como também os operários possam cumprir as etapas construtivas nos prazos certos com uma maior facilidade, limpeza, organização. Fala-se muito, hoje em dia, em qualidade e há grande fiscalização em todas áreas de produção industrial e recentemente na construção civíl.

RUA LOURENÇO SCHAEFFER, 553
IGREJINHA

PRÉDIO MISTO – INSTALAÇÕES HIDR. / ELÉTR. 

01.11.2002

12º ENCONTRO
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Na preparação da laje, deve-se seguir algumas etapas fundamentais que são: a montagem das formas onde dentro das quais as formas devem ser ececutadas rigorosamente de acordo com as dimensões dos projetos estruturais; as formas devem ter resistência para suportar o peso do concreto, peso próprio, o peso do equipamento e dos operários, sem sofrerem deformações; nas peças de grandes vãos, devemos executar as formas com uma contra-flexa (sobre elevação), necessária para compensar a ação que será inevitável das cargas atuantes; as formas devem ser no máximo estanques, para impedir a fuga da argamassa - a vedação pode ser feita com o próprio saco de cimento; as formas devem ser executadas, de tal forma, que permita a desforma com relativa facilidade; no caso do concreto aparente, devemos utilizar as chapas de compensado ou tábuas e guias aplainadas. Voltando aos itens que compõe a preparação da laje, a colocação das ferragens, que devem seguir também projeto estrutural de diâmetro e espaçamentos das ferragens, bem como uma amarração bem feita com arame; a colocação dos eletrodutos e neste deve-se tomar o cuidado para que após instalado, com a transição dos operários sobre os eletrodutos, pois estes podem ser amassados e prejudicar, após a concretagem a passagem dos fios. Também e importante a colocação de serragem dentro das caixas de junção para que o concreto não entre e venha entupir as tubulações. E então finalmente a concretagem, a cura e a desforma. Podemos ver na imagem ao lado, após a desforma da laje, uma das caixas de junção ainda cheia de serragem.
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Igualmente, devemos tomar alguns cuidados na locação das instalações hidráulicas, como ralos ou tubos em floreiras ou até mesmo quando alguma das tubulações irá atravessar vigas, o que pode causar muitos problemas estruturais se não previsto inicialmente. O projeto deve ser estudado inicialmente, fazendo este cruzamento de informações antes da execução. Na montagem da forma pode-se até mesmos prever tacos de madeira para a fixação de algum contramarco, por exemplo, e também um espaço na qual servirá para passar uma tubulação. Como visto na figura ao lado, tubulações de pequenas áreas, previstas antes da concretagem.
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As escadas podem ser retas ou curvas e a execução das respectivas formas é peculiar a cada um desses tipos. As formas para escadas retas são executadas de maneira idêntica à das lajes; os lances são formados por painéis inclinados, limitados lateralmente por tábuas pregadas de cutelo que formam os espelhos dos degraus. As tábuas para o piso dos degraus são dispensáveis, desde que se não use concreto muito plástico.

Para evitar a deformação das tábuas dos espelhos e o consequente abaulamento dos degraus, elas devem ser ligadas umas ás outras, pela borda superior, por sarrafos longitudinais.

Também, como visto na última figura abaixo, temos uma cassamba de caminhão cheia de tijolos que facilita e agiliza a entrega do material já que não precisa dispor operários para descarregar. Claro que este serviço é cobrado, mas vem compensar na agilidade, na quebra de materiais no momento de descarregar e empilhar em outro local.
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RUA ERNESTO DORNELLES, 128
IGREJINHA

SUPERMERCADO UNIDÃO – ACABAMENTOS / CONSID. FINAIS
08.11.2002

13º ENCONTRO
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Agora é hora dos acabamentos, pois dentro de mais uma semana o prédio estará sendo inaugurado e os prazos devem ser seguidos rigorosamente, tanto para os acabamentos internos de limpeza e instalações diversas de ar condicionados como balcões e equipamentos eletrônicos. Para o acabamento externo, revestimento em reboco com pintura e deve-se seguir alguns passos importantes para que este revestimento tenha sucesso.  Antes da aplicação do emboço, deve-se usar o chapisco. Sua função é ligar a alvenaria ao emboço. O chapisco é uma massa aplicada diretamente sobre a alvenaria que resulta em uma superfície áspera conseguida através do aspecto salpicado. A massa é feita com uma porção de cimento para três de areia grossa. Após seco vem o emboço que é a massa utilizada para a regularização da superfície e para retirar todas as imperfeições da superfície e também para corrigir algum erro de ângulo. O seu preparo é com cimento, cal e areia para as paredes que serão pintadas e a aplicação é feita de cima para baixo em paredes previamente umedecidas. Então o reboco também chamado de massa fina. Sua função é deixar a superfície lisa e para isso é usado areia fina e limpa de impuresas e para isso a peneira como visto na figura ao lado. Após então a pintura para dar o acabamento final, após estar o revestimento bem seco (normalmente deixa-se 7 dias secos antes da pintura).

Os dutos do ar condicionado já estão todos colocados como visto em visitas anteriores e agora o forro rebaixado faz o acabamento final. Neste caso foi usado forro de PVC de encaixe macho e fêmea, de fácil instalação e de ótimo acabamento. A própria empresa que vende já entrega o material instalado, 
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bem como as instalações das tubulações de refrigeração dos balcões friguríficos, que foram feitos em tubos de cobre que são de difícil mão de obra, que necessita ser especializada, e feita quase que artesenalmente. Na figura podemos ver o tubo sendo molhado após cada aplicação de solda. 
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As divisórias que foram colocadas para os frigoríficos de carnê são de PVC com preenchimento de polietireno (isopor). Todas elas vem em padrões de medidas e com sistema de encaixe. De fácil instalação o sistema se torna barato quando em grande escala pois a mão de obra e transporte se tornam baratos.

Na última figura podemos observar o trabalho de instalação de um dos aparelhos que vão dar a refrigeração do ambiente. Um aparelho muito grande e pesado que teve de ser içado por cima dos fios de alta tensão da via. Muito trabalho e incomodação com vizinhos e comércio dos arredores que ficaram sem luz durante metade do dia. Como profissional, no meu entender, deve ser feito comunicação aos órgãos e arredores que serão atingidos em tal data do ocorrido. Acho que quem avisa amigo é. Muitos proprietários foram atingidos e tiveram prejuízos, como por exemplo,  a fábrica de calçados Piccadilly, que fica na mesma rua e deixou de produzir mais de cinco mil pares de calçados. Isto acabou resultando uma ação a obra em execução.

RUA 25 DE JULHO, 100


IGREJINHA

RESIDÊNCIA – INVESTIMENTO, REVESTIMENTO, SANITÁRIO 
15.11.2002

14º ENCONTRO


Na foto da fachada principal podemos ver já as paredes do segundo pavimento sendo erguidas e para tal foi é usado um pequeno elevador elétrico para facilitar o içamento dos materiais de construção e também podemos ver a betoneira, no térreo, que faz a mistura do concreto ou massa para os tijolos. Este último deve ter uma rotação em média de 30 RPM para que a massa possa ser misturada bem e principalmente para torná-la homogênea. 

Esta residência não evoluiu muito em duas semanas. O contigente dos funcionários está baixo e o dinheiro é curto. Antes de construir ou reformar, para não ter problemas com obras paradas, é necessário ter em mãos uma quantia considerável de dinheiro para pagamentos à vista ou em parcelas. Recorrer a um financiamento imobiliário pode ser uma boa saída. Existem 3 formas disponíveis de financiamento no mercado. O prazo máximo de financiamento é de 20 anos, porém a maioria dos bancos utiliza o prazo de 15 anos. Os bancos irão analisar o grau de compromentimento da renda familiar para o pagamento das prestações e, geralmente, o critério adotado limita-se entre 20% 3 360% da renda.


Na face externa dos banheiros do piso superior está sendo aplicado mais uma parede de tijolos de argila branca, tanto para melhorar o isolamento térmico, como para dar um revestimento diferenciado, como visto na figura. Também podemos ver na parte interna do banheiro a colocação das tubulações de esgoto sanitário e para isso um dos itens muito importante é a coluna de ventilação, que é ligado na tubulação entre um esgoto secundário e o tubo de queda do esgoto principal. Esta coluna de ventilação, quando no térreo, deve também ser ligada ao coletor predial para dar vazão a água que entra no tubo. A sua principal função é justamente ventilar o esgoto sanitário que por ação bactericida produz gases que não podem ficar dentro dos tubos pois geram pressão. Também muito importante nestas instalações é entre as ligações das canalizações do lavatório, chuveiro, bide (esgoto secundários) e o esgoto principal, fazer a instalação da caixa sifonada, para evitar que o mal cheiro saia por estas instalações. A caixa sifonada isola através de um fecho de água, por isso o nome em inglês Whater Closed ou WC.

RUA LOURENÇO SCHAEFFER, 553
IGREJINHA

PRÉDIO MISTO – ALVENARIA ESTRUTURAL – LAGE, ESCADAS
22.11.2002

15º ENCONTRO

Quando na execução da laje, já devem estar previstos e colocados os dutos da rede elétrica logo após a malha de ferro, também esta viga ao fixar-se a uma laje, vai receber um rebaixamento, no mesmo lado, para que aos reberem o concreto, estas duas partes formam uma única peça, que irá facilitar na emenda das ferragens e também no momento da impermeabilização, no caso de nossa visita a laje vai afixar-se na própria estrutura da alvenaria.

1. As formas devem ser executadas rigorosamente de acordo com as dimensões dos projetos estruturais;

2. As formas devem ter resistência suficiente para suportar o peso do concreto, peso próprio, o peso do equipamento e dos operários, sem sofrer deformações;

3. Nas peças de grandes vão, devemos executar com uma contra-flexa, necessária para compensar a ação que será inevitável das cargas atuantes;

4. As formas devem ser no máximo estanques, para impedir a fuga da argamassa. A vedação pode ser feita com o próprio saco de cimento;

5. As formas devem ser executadas, de tal forma, que permita a desforma com relativa facilidade;

6. No caso do concreto aparente, devemos utilizar as chapas de compensado ou tábuas e guias aplainadas.

As formas das escadas seguem os mesmos princípios das formas das lages.

Pude observar que segue nos cantos das formas ferros, estes ferros não são para a fixação dos pilares e sim que vão fazer a amarração nos cantos das paredes.
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